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Φ 
UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA 

 

DISCIPLINA: TÓPICOS DE FILOSOFIA: O POLÍTICO DE PLATÃO 

 

DISCIPLINA (novo PPC): TÓPICOS DE FILOSOFIA POLÌTICA: O POLÍTICO DE PLATÃO 

 

CURSO: FILOSOFIA 

 

ANO/SEMESTRE:  2019-2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: EDEM VAZ 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

 

RECOMENDAÇÕES:  

O curso será centralizado no diálogo de Platão:  Político, tradução de Jorge Paleikat et ali. Haverá uma 

constante relação com a outra obra de Platão: A República. Entretanto, o texto a ser lido e orientado nas 

aulas será o Político. Recomenda-se interessar pelos mitos platônicos e interesse pela língua grega 

clássica. Isso facilitará muito em compreender o que Platão entendia por Leis (nomoi), Escrita, Justiça, 

Mithos, Cidade ideal, Psiquê. Sofocracia, Arkhontes.   

EMENTA: 

Disciplina de tema variado: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de 

Filosofia, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no 

departamento de filosofia. 

EMENTA (novo PPC): O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia política, a partir de textos 

clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia 

 

I – OBJETIVO GERAL: 

Compreender o diálogo platônico Político, quanto às passagens dos costumes consuetudinários para as 

leis escritas, proposto por Platão mediante sua cidade ideal.    

 

II – OBJETIVO ESPECÍFICO: 

Compreender as críticas de Platão quanto ao exercício do governo e dos atos dos governantes.   

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

I - O homem político. O pastor dos povos. O mito do círculo cósmico. A troca do pastor dos povos pela 

Sofocracia. Paideia dos sábios.   

 

II – A lei e a escrita. A autonomia da psiquê. A cidade ideal e o político.  

 

III – A relação das obras de Platão entre si (A República; Político; e, As Leis).    

 

IV – METODOLOGIA: 

Obs. O procedimento principal é a leitura do diálogo de Platão, Político, conforme a bibliografia básica 

abaixo mencionada. Leitura essa em sala de aula com o acompanhamento do professor. Além dessa 

leitura serão feitos paralelos com as outras obras de Platão como A República e As Leis.   

Leituras de textos. Aulas expositivas e apresentações de trabalhos. 

http://www.filosofia.ufg.br/
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Φ 
 

V – PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

Trabalhos escritos, exposição e provas. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA: 

 

Básica 

PLATÃO. Político. Tradução de Jorge Paleikat e João da Cruz Costa. São Paulo, 1983. Os Pensadores. 

Abril cultural. 

 

Complementar 

PLATÃO. Fedro. Edição bilíngue. Grego/Português. Tradução e apresentação de José Cavalcante de 

Souza. Posfácio e notas de José Trindade Santos. São Paulo, 2016. Editora 34. 

PLATÃO. Fedro. Edição bilíngue Grego/Português. Tradução de Carlos Alberto Nunes.  Coordenação 

de Benedito Nunes  & Victor Sales Pinheiro. Ed. ufpa. Belém, 2011.       

HEIDEGGER, M. Platão: o sofista. Tradução de Marco Antônio Casanova. Rio de Janeiro, 2012. 

Forense Universitária.  

DERRIDA, Jacques. A farmácia de Platão. Tradução de Rogério da Costa. São Paulo, 1991. 

Iluminuras.  

OLIVEIRA, R. R. Pólis e Nómos: o problema da lei no pensamento grego. São Paulo, 2013. Edições 

Loyola.  

HAVELOCK, E. Prefácio a Platão. Tradução de Enid Abreu Dobránzsky. Campinas (SP), 1996. 

Papiros. 
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